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			INTRODUÇÃO

			Vamos viajar um pouco através da história de uma menina que não sabia que era princesa. Vamos conhecer os caminhos que esta menina trilhou, até encontrar segurança nos braços de seu Pai, um grande sábio e bondoso Rei. Vamos também, através dos olhos dessa menina, conhecer dois reinos muito diferentes onde um é governado com muito amor, justiça e sabedoria, e outro, governado por vários príncipes. Nesse reino totalmente escuro, o lema é “salve-se quem puder” e lá,  reina a morte e a destruição. Porém, se ela conseguir ver o reino onde reina a vida e o amor, então, só assim, conseguirá alcançar a luz que precisa para viver nesse reino escuro. Ela conseguirá, também, ser a luz que iluminará o caminho de muitos que vivem no reino de escuridão, ajudando-os a encontrar o reino do amor.    

			Esta história é baseada em fatos reais.

		

	
		
			Capítulo 1

O NASCIMENTO DA PRINCESA                   

			Num mundo paralelo ao nosso havia um reino muito forte, riquíssimo e belo, governado por um Rei muito sábio, bondoso, justo, misericordioso e amoroso. Todos nesse reino, desde os pequenos aos grandes, amam muito o seu Rei. Para além dessas qualidades, o Rei possui o dom de criar, a sua capacidade vai além de qualquer conhecimento já visto. Então, Ele pensa, reflete, planeia e realiza todas as suas vontades, é assim até hoje. 

			Certo dia, o Rei decidiu! 

			– Vou ter uma filha! 

			Então, começou a idealizar a sua filha. 

			– Hum... detalhes, preciso pensar em cada detalhe. Primeiro, irei enchê-la do meu melhor perfume, ela será de estatura pequena, morena e exalará o meu perfume. Ela terá olhos e cabelos castanhos, os seus olhos terão um brilho especial, as suas pernas serão ágeis, os seus passos serão firmes, vou dar-lhe pés perfeitos para que ela possa caminhar, correr, pular e dançar. 

			O Rei sorriu e pensou de forma radiante:  

			“Sim, dançar, ela irá dançar em minha presença, vai dançar comigo. Já consigo vê-la bailar!” 

			Mas, ainda não estava totalmente satisfeito, continuou a pensar nos detalhes da personalidade da filha, e depois de alguns dias de reflexão sentiu-se confiante com o seu projeto. 

			– Pronto, perfeita, lindíssima, sábia, inteligente, for-mosa, esta princesa vai dar-me muita alegria! – declarou com júbilo.

			O COMUNICADO                                                                                                                                                                                                                                                                                       

			“Agora, preciso de reunir todos para comunicar a minha decisão”, pensou o Rei.

			 Rapidamente chamou um de seus fiéis servos.  

			– Emite imediatamente um comunicado a todos os habitantes do reino, para que se reúnam diante do meu átrio ao fim da tarde. – ordenou o Rei – Tenho um comunicado importantíssimo a fazer a todo o reino.

			Sem hesitar, o Servo cumpriu o que lhe fora ordenado e começaram a chegar pessoas de todos os lados do reino, muito curiosos em saber o que seria este comunicado tão sério, e perguntavam-se uns aos outros:

			– “O que será de tão importante desta vez? Seja o que for, com certeza que pela urgência do comunicado é algo grave.”

			Os habitantes reunidos murmuravam entre si, ansio-sos pelas novidades, e passado alguns minutos, o Rei entrou na sala do trono e ficou alegre em ver que todos vieram ao seu chamado. Era uma linda tarde de outono, estava um tempo ensolarado. Então, o Rei chamou o servo:

			– Vamos para o átrio, porque esta tarde jamais será esquecida! – Assim sendo, ambos, Servo e Rei, posicionaram-se em frente a todo povo. Foi pedido que todos se acalmassem e fizessem silêncio até que ele terminasse o comunicado. Disse-lhes: 

			– Hoje venho comunicar que estou muito feliz, pois, tomei uma grande decisão. Terei uma filha. Já pensei em cada detalhe, fiz um plano de toda a sua vida e transformei-a numa semente, mas, com um detalhe muito importante, ela nascerá no mundo paralelo ao nosso.

			– Todos ficaram surpresos e Ele continuou solenemente:

			– Acalmem-se, ela nascerá no mundo paralelo ao nosso porque, esta sementinha será plantada no ventre de uma mulher, por um homem, um casal que são verdadeiramente apaixonados. Essa dádiva será dada ao casal que ama a vida, a natureza e principalmente que ama a simplicidade. Eles terão um caráter firme e verdadeiro. 

			Admirados, todos os habitantes do reino ficaram a saber da sua decisão e o soberano concluiu ordenando ao seu Servo fiel:

			– Agora vai, apressa-te em fazer as minhas malas, eu quero partir hoje mesmo para procurar no mundo paralelo esse casal, dotados com as qualidades que citei e só voltarei quando encontrá-los, pois, o dia e a hora do seu nascimento já está marcado. Já está tudo organizado e preparado, nada pode dar errado. 

			– Meu Rei, – disse o servo. – perdoe-me, mas posso expressar-lhe a minha opinião? 

			– Claro que sim, meu querido servo. 

			– Então, pode dizer-me meu senhor, uma filha dá muito trabalho, e ainda mais sendo nascida e criada por este mundo paralelo ao nosso governado por vários príncipes que têm a escuridão como aliada. Existem muitas coisas maldosas nesse mundo, já pensou em quantas coisas más ela vai aprender? Sabe que o príncipe do roubo, da destruição e da morte, e todos que trabalham para ele, não dão tréguas! Ela pode até perder-se e o senhor nunca mais a verá. 

			O Servo demonstrando muita preocupação e cuidado com o seu Rei, tentou demovê-lo dessa decisão de todos as formas e feitios. Mas o Rei percebendo a insistência do Servo com sua infinita sabedoria, returqui-lhe: 

			– Meu querido servo, há quanto tempo andas comigo e vejo que ainda não percebeste, que tudo o que eu faço é para ser bem sucedido. Também vejo que não entendes a dimensão do meu amor pela minha criação. Eu criei tudo com muito amor. E sobre a menina eu pensei, planeei, e formei no ventre de uma mulher através desta sementinha. Consegues entender que o meu amor não tem limites e nem é superficial? O meu amor é tão puro e profundo que não existe em lugar algum amor igual, e também, no coração da mulher onde a sementinha será gerada, a que chamamos no mundo paralelo de “mãe”, receberá o amor de mãe.  Portanto, não te preocupes meu querido Servo, pois mesmo que ela se perca, eu irei achá-la. Ela é minha a filha amada. Agora, vai e prepara a minha mala para a viagem. 

			– E o Servo, com respeito obedecendo ao seu Senhor, apressou-se em cumprir a ordem. 

			“Caro leitor, o único ser debaixo do céu que tem um amor comparado ao amor do Deus eterno é o amor de Mãe.” 

		

	
		
			Capítulo 2 

O MUNDO PARALELO                                                                                                                 

			O mundo paralelo ao Reino deste Rei é imenso, e cheio de armadilhas perigosas, mas, o Rei não se preocupou com isso. Ele foi de casa em casa procurando o casal, que iria acolher a sua filhinha. Procurou, procurou muito. O dia já estava a acabar e ainda não tinha encontrado o casal com as qualidades, que tinha planeado. E o Rei continuou a sua busca, não desistiu, até que depois de muito andar deparou-se com um lar muito simples, uma casinha feita de estuque, uma casa que não tinha beleza no seu interior nem mobília, a não ser um formoso fogão a lenha. A casa era do Senhor Joaquim e da Senhora Maria, que moravam com os seus três filhos, José, Luís e Manuel. Então, o Rei aproximou-se e viu o Senhor Joaquim e a Senhora Maria sentados à beira da porta observando os seus meninos a brincar no quintal, e ouviu o casal a comentar o desejo de ter uma menina.

			O Rei permaneceu ali por mais um tempo discretamente a observar o casal e a ouvi-los.  Então, teve a certeza de que tinha encontrado aqueles que preenchiam todos os seus requisitos.

			– Uau... – suspirou Ele embevecido. – Perfeito! Ela terá três irmãos para protegê-la, posso ficar descansado. 

			Perante tão lindo quadro familiar, o Rei teve a certeza, de que a menina seria muito amada pelos pais e os seus irmãos. Esperou que todos fossem dormir, plantou a sementinha tão minúscula no Senhor Joaquim, que em seguida acordou tomou a sua esposa nos seus braços, e a sementinha atravessou a ponte do amor encontrando abrigo e fecundando com sucesso o ventre daquela preciosa mulher. 

			“Não sei em que circunstância da vida você está hoje, não sei qual foi o trauma que você passou com os seus pais,  nem o momento em que os seus pais devido aos seus próprios sofrimentos e problemas deixaram de olhar para ti, e de te ver.  A única coisa que eu sei é que, numa altura específica foi preparado um momento  de amor para que você e eu existíssemos”.  

			O Rei satisfeitíssimo com a sua criação sorriu e disse para si próprio: 

			– Está feito, mas pensando bem vou criar, planear uma outra sementinha neste casal e ela será mais uma linda flor, a irmãzinha desta sementinha, que irá nascer. Escolhi esta família para minha filha nascer e de hoje em diante estarão debaixo de minha proteção. Enviarei um servo para que cuide de cada um para que não sofram perigo de morte neste mundo, preciso garantir a base boa para minha filha. Bem, então agora é só esperar que ela se forme no ventre desta preciosa mulher e fique pronta para o seu nascimento. Vou voltar para o meu reino, esperarei os nove meses do seu nascimento e regressarei para presenciar o grande dia. 

			Voltando então para o seu Reino, o Rei estava muito satisfeito. Passaram-se os nove meses e finalmente chegou o grande dia, o dia do nascimento de sua preciosa filha, o Rei mais uma vez chamou o Servo e disse: 

			– Querido Servo, é hoje o grande dia, prepara a minha mala para a viagem, porque eu não posso perder um só minuto. 

			O servo sorriu e disse: 

			– Já está tudo pronto, meu Senhor, pode partir agora mesmo, sei o quanto esta viagem é importante para o Senhor, o quanto esperou por este dia.

			Enquanto o Servo falava, o Rei, que estava em pé olhando pelos vidros da sua ilustre casa, teve uma ideia súbita e interrompeu o servo: 

			– Vai depressa, faz as tuas malas, partirás comigo! Quando lá estive enviei meus servos para tomar conta daquela família, mas agora preciso que vás para tomar conta da minha filha, especialmente dela e tu és o servo ideal para essa missão. Todos os dias terás de trazer-me o relatório de todos os acontecimentos da vida dela. Para isso, tens de conhecê-la desde já para não correr os riscos e perigos deste mundo paralelo ao nosso. 

			O Servo ficou comovido e honrado por ser o servo que cuidará exclusivamente da menina. Este Servo é um servo diferente, pois o Rei vendo o seu caráter e dedicação deu-lhe autonomia e autoridade. Através dos olhos dele, conseguimos ver os olhos do Rei. Digamos, que este Servo é totalmente ligado ao Rei, é muito especial, por isso Ele incumbiu-o desta missão. 

			“Lembre-se que você jamais estará só, pois desde o seu nascimento Deus cuida de si, o Espírito Santo de Deus está aqui na terra cuidando de si o tempo todo.” 

			Mais rápido que um foguete, o Servo estava de volta. 

			– Estou pronto, meu Senhor, vamos?  – disse alegre-mente.

			O Rei sorriu, pôs a mão no ombro de seu Servo e respondeu com firmeza. 
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